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Entre os povos do litoral da Alta Guiné, quando alguém cai doente ou 
morre, considera-se necessária a presença de um jambacous – palavra em 
crioulo para designar adivinhadores, curadores, médiuns e outras figuras so-
ciais participantes do mundo do sagrado – capaz de curar o doente ou pelo 
menos restaurar o equilíbrio social perdido como consequência da ação ma-
léfica de feiticeiros, causadores do mal. Utilizando-se de poções, amuletos ou 
grisgris, assoprando, declinando palavras sagradas e realizando outras perfor-
mances, o jambacous, muitos deles mandinkas, assumia um importante papel 
na restauração do equilíbrio social das famílias, linhagens e comunidades. Nos 
séculos XVIII e inícios do XIX, para essas comunidades costeiras, era medida 
de grande importância detectar os feiticeiros maléficos para retirá-los da so-
ciedade por meio da pena de morte ou da venda do indivíduo no circuito do 
tráfico transatlântico de escravos.

No Pará da década de 1760, o escravo mandinka José foi chamado para 
curar a escrava bijagó, Maria, que estava gravemente doente. Para tal, José 
preparou uma mistura de plantas e a administrou pronunciando palavras in-
compreensíveis, como parte de um ritual complexo que incluía tanto o conhe-
cimento herbalista quanto o contato com o invisível. Nada sabemos da história 
pessoal de José. O fato, porém, de o tráfico entre a Alta Guiné e a Amazônia 
– como bem mostra o livro From Africa to Brazil – ter colocado em circulação 
um grande número de feiticeiros, pode lançar luz sobre aspectos ainda desco-
nhecidos e insuspeitados da rica história atlântica que entrelaçou as sociedades 
costeiras e das terras altas da Alta Guiné com as da Amazônia colonial, mais 
particularmente o Maranhão da segunda metade do século XVIII e primeiras 
décadas do XIX.
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Sintetizado em enxutas 254 páginas, o livro escrito por um dos maiores 
especialistas na história da Guiné, Walter Hawthorne, lança luz agora sobre 
diferentes aspectos que condicionaram a história da montagem de uma eco-
nomia escravista atlântica no Estado do Grão-Pará e Maranhão. 

Como mostra o autor, foi a dinâmica do tráfico transatlântico que pro-
moveu a recuperação da economia da Amazônia, ocorrida a partir da fundação 
da Companhia do Grão-Pará e Maranhão, em 1755, e até as primeiras décadas 
do século XIX. Analisando temas amplos e variados, o livro aborda a monta-
gem e declínio de uma economia escravista amazônica baseada na mão de obra 
indígena, a estruturação do tráfico transatlântico – que permitiu a concretiza-
ção das políticas reformistas pombalinas relativa ao desenvolvimento da cul-
tura do arroz, principalmente no Maranhão da segunda metade do XVIII – e, 
finalmente, a estruturação de uma economia e uma sociedade escravistas na 
Amazônia.

A economia da Amazônia baseava-se, sobretudo, no labor que os tra
balhadores escravizados da Alta Guiné desenvolviam no cultivo do arroz, 
trabalhando de sol a sol no inclemente clima tropical da região, em uma agri-
cultura que sugava gigantesco volume de trabalho escravo, da etapa de derru-
bada da floresta à incessante capinação, colheita e beneficiamento do arroz 
carolina, o qual, muito apreciado pelos portugueses, encontrava um mercado 
consumidor voraz no ultramar. Assim, insisto, os escravos oriundos da Alta 
Guiné tornaram-se a base da economia e sociedade amazônicas do período. 
Os dados e análises dispostos nesse livro são ricos e variados, salvo engano o 
mais completo estudo a respeito da constituição da sociedade escravista tran-
satlântica na Amazônia.

Entre a miríade de assuntos abordados por Hawthorne, dois aspectos so-
bressaem. Em primeiro lugar, ressalto a análise a respeito do tráfico de escra-
vos, por meio da qual o autor corrige os dados disponíveis no The Transatlantic 
Slave Trade Database (www.slavevoyages.org). Utilizando-se de variados do-
cumentos – relatórios sobre tráfico de escravos, cartas, inventários de proprie-
tários de fazendas e documentos eclesiásticos, entre outros, provenientes de 
ambas as regiões ligadas pelo tráfico transatlântico – Hawthorne mostra que 
o tráfico de escravos entre a Alta Guiné e a Amazônia, da segunda metade do 
século XVIII até meados do XIX, se desenvolveu principalmente à custa das 
sociedades costeiras e não das localizadas nas terras altas. Se, de fato, o tráfico 
engolia tanto populações de terras altas como costeiras – mandinkas, bijagós, 
papeis, balantas etc. – circunstâncias ligadas ao sistema social que produzia 
cativos acabaram por sugar majoritariamente grupos litorâneos. De fato, o 
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livro discute como as sociedades costeiras da Alta Guiné se achavam particu-
larmente sensíveis ao tráfico devido tanto à necessidade de consumo de ins-
trumentos de ferro para a manutenção dos sistemas de irrigação e drenagem 
de águas nas áreas produtoras de arroz, quanto à dinâmica do sistema social 
de sequestro de indivíduos de etnias vizinhas e de perseguição de feiticeiros. 
As vítimas, vendidas aos agentes do tráfico local, a maioria destes “lançados”. 
Assim, From Africa to Brazil comprova que eram as sociedades costeiras que, 
subjugadas por suas próprias dinâmicas e demandas, se tornaram as mais fra-
gilizadas frente ao tráfico.

Seguindo a interpretação proposta por Sidney Mintz e Richard Price, o 
autor argumenta que, mais do que o pertencimento a grupos étnicos específi-
cos, a travessia do Atlântico produzia uma identidade pan-regional, estabele-
cendo profundos laços entre pessoas que usufruíam do mesmo universo 
cultural mais amplo, mas que, em suas sociedades originais, haviam permane-
cido separadas por pertencimentos étnicos específicos.

O segundo aspecto especialmente rico desse trabalho se materializa na 
discussão do sistema de produção de arroz e, neste, o papel desempenhado 
pelo trabalhador escravizado da Alta Guiné. Opondo-se à tese do “arroz ne-
gro”, desenvolvida por Judith Carney no livro Black Rice, cujo argumento cen-
tral gira em torno da continuidade dos métodos e técnicas da produção desse 
cereal entre a África e as colônias das Américas, este livro documenta a des-
continuidade entre o tipo de cultivo de arroz praticado nas terras alagadas da 
região costeira da Alta Guiné, que exigia um importante conjunto de saberes 
detidos pelos homens, e a agricultura de queimada e derrubada – a coivara –, 
dominante no espaço colonial amazônico dedicado à rizicultura. O que sugere 
este livro é que o sistema de plantio de arroz desenvolvido na Amazônia seria 
fruto da conjugação de saberes variados, provenientes dos indígenas, portu-
gueses e, certamente, também dos trabalhadores provenientes da Alta Guiné 
– sendo, por seu caráter multicultural, mais bem conceituado como “brown 
rice”, algo como “arroz pardo”, que em inglês produz um trocadilho com o 
termo usado para definir arroz integral.

Se os homens teriam seus saberes tradicionais quase excluídos do sistema 
de produção colonial, teria cabido às mulheres a tarefa de manter e transmitir 
conjuntos de práticas e saberes ligados aos hábitos de vida e costumes alimen-
tares originários das terras costeiras da Alta Guiné, permitindo a manutenção 
de fortes laços entre as populações escravizadas na Amazônia e o pan-regio-
nalismo das sociedades étnicas de Cacheu e Bissau.
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Finalmente, em seus últimos capítulos, Hawthorne se volta para a discus-
são do cotidiano do escravo na sociedade maranhense, marcado por crenças e 
práticas espirituais originárias da Alta Guiné. Aqui o autor se dedica a traçar 
as continuidades e permanências de práticas, ritos e crenças que permitem o 
rastreamento das íntimas conexões existentes entre a Alta Guiné e a Amazônia, 
de ontem e de hoje. Embora, sem dúvida, ele aí apresente instigantes dados e 
análises, essa é a parte menos aprofundada do livro. Resumida em capítulos 
curtos e carecendo de um maior diálogo com a história social da escravidão na 
Amazônia e em outras regiões do Brasil, essa parte do livro contrasta com a 
riqueza encontrada nas outras, embora ofereça dados raramente encontrados 
em estudos nacionais sobre a região.

Em suma, o livro como um todo apresenta ampla e aprofundada análise 
de aspectos cruciais da montagem, desenvolvimento e declínio do sistema de 
escravidão africana na Amazônia e de suas conexões com povos, práticas e ritos 
de povos variados, mas sobretudo costeiros, da Alta Guiné. Por isso, From 
Africa to Brazil é um livro que merece ser lido por todos os interessados na 
história da África, do tráfico transatlântico, do sistema escravista e dos povos 
da Amazônia. Um livro que devia também ser traduzido para divulgar a his-
tória da escravidão numa região em que ela é ainda pouco desenvolvida.
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